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P&D em Biocombustíveis

• US$ 400 milhões

• Biodiesel

• Etanol

• Matérias primas

• Novos biocombustíveis

• Sustentabilidade



A produção de energia elétrica 

com o bagaço de cana de uma safra 

daria para iluminar  o Rio de Janeiro 

durante 1 ano 



A produção de etanol de segunda 

geração com o bagaço de cana 

daria para abastecer a frota de

São Paulo durante 1 ano



Crescimento vertical

Estratégia

Safra mais longas Na medida em que os dias de safra aumentam o teor médio 
de açúcar cai. Limitação de colheita em dias de chuva.

Estocagem de açúcar Alternativamente poderia ser estocado melaço ou xarope 
invertido. 

Estocagem de etanol Perdas por evaporação. Aumenta o risco de sinistro.

Integração com culturas 
sacarídeas ou amiláceas

Necessidade de investimentos na indústria. Desafios 
tecnológicos na agricultura. Aumento do custo de matéria-
prima.

Hidrólise Lignocelulose Necessidade de desenvolvimento tecnológico e 
disponibilidade de matéria-prima lignocelulósica.

Rotas termoquímicas Necessidade de desenvolvimento tecnológico e 
disponibilidade de matéria-prima lignocelulósica.



Estratégia da Petrobras 



Projeto etanol  2G
• Início: 2004

• Desenvolvimento em laboratório

• Planta piloto no Centro de Pesquisas da Petrobras: 2008

• Associações

• Unidade experimental

• Unidades Industriais
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83 litros
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Planta Experimental KLE
Upton - EUA



O Futuro

• Unidades muito mais eficientes do que as primeiras

• Unidades integradas à primeira geração

• Novas enzimas

• Flexibilidade de uso de matérias primas

• Cana de açucar com menor fração lignocelulósica

• Retorno financeiro maior
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